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    Para Andréa, João Gabriel e Luiz Arthur, que,


    com seu amor, me fazem querer voltar de Terraclara.

  


  
    Todos nós morreremos algum dia.


    Que este dia não seja hoje!


    Chamado de batalha
ancestral do povo Arath

  


  
    Anteriormente, em
As Crônicas de Terraclara


    Quando encerramos o primeiro volume desta saga, “O Abismo”, deixamos nossos heróis em situações e locais diferentes. Mia retornou à Terraclara e ajudou a desmascarar o plano de golpe de estado perpetrado por Roflo Marrasga. Teka, por sua vez, decidiu não voltar à Terraclara e seguiu uma pista que poderia levá-la à sua mãe, até então considerada morta. Já Gufus foi capturado e levado ao coração do Consenso, onde deveria desvendar o mistério da espada.


    Depois, no segundo volume da saga, “A Espada”, a narrativa se desdobra em três jornadas diferentes.


    Ainda ocultos na relativa segurança de Terraclara, os dias seguem de maneira usual, quase banal, com os estudantes do Orfanato dedicados às atividades acadêmicas e esportivas. Já a nova Zeladora, Madame Cebola, segue administrando da melhor forma os despojos deixados pelo breve período em que o vilão Roflo Marrasga esteve no poder. O que ninguém suspeitava era que, do outro lado do Abismo, o Consenso se articulava silenciosamente para invadir e tomar Terraclara.


    Gufus passou quase um ano como prisioneiro de luxo na sede do poder do Consenso. Nesse intervalo, conheceu o Magnus, seu líder, e fez amizades sinceras com Maeki, a filha dele, e com Anii, o escriba e principal conselheiro. Durante esse longo período, Gufus aprendeu muito sobre a organização do Consenso e sobre os odiosos Princípios Harmônicos que orientavam a política expansionista e militarista daquele povo. O que ele ignorava era que, sob o pretexto de compartilhar curiosidades sobre uma terra distante, vinha sendo constantemente inquirido sobre características de Terraclara.


    Teka, por sua vez, seguiu por terras desconhecidas acompanhada de dois guerreiros freijar que se ofereceram para escoltá-la: Osmond e seu filho, Osgald. Os três passaram muitos meses seguindo pistas que não levaram a lugar algum, até descobrirem que Flora, a mãe de Teka, poderia estar aprisionada por uma malfeitora chamada Tirruá, e decidiram ir em seu encalço. Nesse meio tempo, Teka e Osgald já haviam se apaixonado e viviam um amor inédito para ambos. No caminho, conhecem os irmãos Lepuxú e Lepaxá, líderes de uma rede de apoio a fugitivos da escravidão imposta, tanto pelo Consenso quanto por Tirruá. Quando finalmente chegam ao destino, descobrem que a mãe de Teka está viva, mas precisam lutar para libertá-la.


    A história começa a convergir quando Gufus envia uma mensagem para Terraclara, informando sobre uma invasão iminente, enquanto tenta fugir da capital do Consenso. Antes disso, porém, ele fica sabendo que Liv, a filha de Arne, o líder dos freijar, havia sido capturada, escravizada e depois morta naquela cidade. Gufus finalmente consegue fugir, levando informações sobre a invasão em curso.


    Já Teka consegue enganar Tirruá e fugir junto com a mãe, mas o preço que pagam é muito alto: Osmond, o freijar que a ajudou, é morto, deixando seu filho, Osgald, sozinho.


    Quando as notícias chegam à Terraclara, um grupo liderado por Mia, sua mãe, Amelia, e o antipático Professor Rigabel acaba descobrindo que existe uma passagem entre os dois lados do Abismo e também uma arma terrível, capaz de proteger Terraclara de qualquer invasão, a um alto custo em vidas.


    Teka e Gufus retornam à Terraclara e reencontram Mia pouco antes da chegada do exército invasor liderado pelo odioso Comandante Galeaso e pelo ambicioso Governador Cario. As forças invasoras logo revelam um portal na encosta da Cordilheira Cinzenta e uma ponte capaz de permitir a passagem de muitas pessoas e tropas por sobre o Abismo.


    Do lado de Terraclara, as pesquisas realizadas por Mia, Amelia e Rigabel revelaram uma arma ancestral escondida na encosta da Cordilheira, capaz de disparar centenas de setas metálicas de uma só vez e impedir qualquer tentativa de invasão. Roflo Marrasga sabia da existência da arma e é levado da prisão até a beira do Abismo para ajudar, mas só o fará com a promessa de liberdade.


    Por fim, com os exércitos do Consenso prestes a invadir, a Zeladora tem em suas mãos a difícil decisão de disparar a arma e matar centenas, talvez milhares, ou manter-se firme na posição pacifista e, provavelmente, perder sua liberdade naquela invasão. É quando Roflo Marrasga, sem autorização dos demais, dispara a arma, ao mesmo tempo salvando Terraclara, mas matando toda a tropa da Magna Guarda, incluindo o Comandante Galeaso e o Governador Cario.


    A Magna Guarda foi derrotada, a invasão foi impedida, mas isso vai incitar a sede de vingança por parte do Magnus, que promete invadir Terraclara da forma mais sangrenta.


    Assim, com os três inseparáveis amigos novamente reunidos, sem saber sobre a terrível vingança que paira sobre suas cabeças, termina o segundo volume de As Crônicas de Terraclara.


    Você às vezes também fica confuso com o famoso “quem é quem” entre os personagens dos livros?


    Aponte seu celular para este QR CODE e tenha acesso a informações sobre os personagens, suas famílias e origens.
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    Prólogo


    O Grande Almirante da Frota estava fora do seu elemento natural. Detestava cavalgar e, por isso, viajava em uma carruagem, a mais confortável que conseguira encontrar para o trajeto entre o porto mais próximo e Capitólio. Por melhores que fossem as estradas que cortavam os territórios do Consenso, ele jamais se acostumaria àquele constante chacoalhar e aos solavancos que o incomodavam e assustavam.


    — Desculpe, Heronius, mas eu não sou responsável pela manutenção das estradas — disse Yeron, seu melhor amigo, que se oferecera para conduzi-lo até a capital.


    — Prefiro o suave balanço do mar — respondeu ele, sem muito entusiasmo.


    — Mesmo em dias de tempestade? — perguntou Yeron, rindo, enquanto observava, por uma pequena janela, a expressão incomodada do único passageiro.


    — Você não deveria estar olhando para a frente e, assim, evitar que seu comandante-em-chefe morra vergonhosamente em um acidente de carruagem?


    — Ó, meu capitão, sua vontade é uma ordem — respondeu Yeron, ainda rindo, enquanto exigia mais velocidade dos cavalos.


    A viagem foi rápida para os padrões de qualquer outro viajante, mas demorou uma eternidade para o único passageiro daquela carruagem. Para se distrair, ele fazia planos para a aposentadoria que se aproximava. Cario ocupava o cargo de Grande Almirante da Frota havia muitos anos, mas, antes disso, serviu fielmente ao Magnus em diversas posições ao longo da carreira e participara de campanhas vitoriosas.


    Da última vez que encontrou o Magnus, comentou que estava ficando velho e cansado. Em resposta, o líder de tudo o que há entre o céu e a terra presenteara-o com uma ilha, onde havia uma bela mansão e muitos servos. Era um presente digno de quem trouxera tanta glória ao Consenso e agora merecia um descanso repleto de tranquilidade e algum luxo. Imaginava que havia sido chamado a Capitólio para receber, do próprio Magnus, sua dispensa honrosa e as homenagens que antecederiam a aposentadoria. Lidava bem com essa ideia, apesar de nunca ter buscado influência política ou cargos no governo. Sua paixão era o mar, sua lealdade ao Magnus era absoluta, e assim viveu toda a sua vida. Nunca se casou, seus pais haviam falecido muitos anos antes e seu único irmão era governador em uma província distante dos portos em que ele atracava regularmente; por isso, viam-se raramente. Aliás, seu irmão detestava estar designado para um posto nos confins do Consenso, em uma terra esquecida à sombra de uma cordilheira intransponível. Ainda assim, a família era um laço importante. Cario amava o irmão e planejava visitá-lo tão logo fosse dispensado do serviço. Pretendia convencê-lo a pedir sua aposentadoria e a ir morar com ele no luxo de sua ilha, mas imaginava que não teria sucesso. Seu irmão era um homem ambicioso e ainda aspirava a ocupar um cargo de destaque na capital ou em alguma província importante. Cario sentia falta do irmão e, ainda que não conseguisse levá-lo para uma aposentadoria tranquila, faria uma visita surpresa assim que saísse de Capitólio. Após o fim das celebrações de outono, tudo ficaria mais calmo, sem convites para festas, e ele poderia viajar em paz.


    — Estamos chegando ao palácio — disse Yeron, mais uma vez olhando pela janelinha, em vez de se concentrar na estrada.


    Chegaram ao palácio do Magnus e a carruagem foi direcionada para uma entrada coberta com telhas brancas. No pátio, o aguardava um surpreendente comitê de recepção, formado pelo próprio Magnus, Anii e mais alguns oficiais, todos com expressões muito sérias, talvez até sombrias. A expectativa de uma recepção festiva e de uma dispensa pacata pareceu mais distante naquele momento.


    — Prontinho, Heronius, chegamos — disse Yeron, saltando para abrir a porta da carruagem e ainda completou — E que recepção de gala essa, hein!?


    — Obrigado, meu amigo — ele respondeu enquanto olhava o surpreendente grupo que o aguardava — mas lembre-se de que, a partir de agora, um tratamento formal é necessário.


    — Sim senhor, Grande Almirante da Frota Heronius Cario.

  


  
    Dois anos depois

  


  
    Capítulo I


    A noite estava fria para os padrões daquela época do ano, não a ponto de congelar a água do pequeno reservatório, como acontecia, às vezes, no inverno, mas ainda assim fria o suficiente para causar desconforto. Amiles estava, como sempre, em completa solidão e não queria outra coisa da vida. Detestava o convívio social. Conversar amenidades, ir a casamentos ou participar de votações, tudo isso lhe parecia um sacrifício. Não que não gostasse de pessoas; apenas não gostava de ter que conviver com elas.


    O posto de observação do Portal Aguazul era o lugar perfeito, e aquele trabalho representava tudo o que ele queria da vida. Amiles tinha poucas responsabilidades, como observação do mar aberto, na constante busca por navios que pudessem representar alguma ameaça. Trabalhava naquela função havia dez anos e, até então, as únicas coisas que por vezes ele via na superfície da água eram golfinhos e baleias. A torre foi construída em um pequeno pontal de rocha e areia com acesso apenas por barco, e dispunha em seus vários andares, do mínimo necessário para ser considerada uma casa. No topo da torre, além de um terraço de observação, havia as fogueiras. Caso ele avistasse algo potencialmente ameaçador, deveria acendê-las com lenha verde durante o dia, para produzir muita fumaça, ou com lenha seca à noite. “Como se fosse possível ver alguma coisa durante a noite”, pensava ele; ainda assim, todas as noites fazia sua ronda, observando pela pequena abertura da torre. Sua outra função consistia em verificar a manutenção no Portal Aguazul, que separava a enorme baía do oceano. Portal era uma designação imprecisa, pois, na verdade, era um conjunto de longas e grossas correntes esticadas entre os dois lados da estreita entrada da baía. Cada uma daquelas correntes era armada com pontas afiadas de metal ao longo de toda a sua extensão. Cabia a Amiles verificar a integridade dessas correntes e, caso encontrasse algum elo enfraquecido pela água salgada, acionar uma equipe de ferreiros para substituí-lo. Era o trabalho ideal para quem não queria muitas responsabilidades e valorizava o isolamento, mas seus patrões eram muito avarentos e ele, por vezes, passava momentos difíceis. O salário era desprezível, embora a moradia e a alimentação fossem fornecidas pelos patrões. Barcos chegavam a cada três ou quatro semanas, trazendo mantimentos, lenha e outras coisas que ele pudesse precisar. A quantidade e a qualidade do que lhe era entregue vinham diminuindo constantemente, e seus patrões, da família Aguazul, não eram conhecidos por aceitar reclamações de bom grado.


    Há dois anos, depois dos eventos junto ao Abismo, instalou-se uma preocupação generalizada em proteger Terraclara e Amiles passou a receber muita companhia indesejada. O chefe da Brigada, Ormo Klezula, e vários outros realizaram visitas e inspeções para garantir que houvesse vigilância e segurança naquela fronteira remota. Com o passar dos meses, porém, tudo voltou à normalidade e as visitas cessaram.


    Naquela noite, Amiles seguiu sua rotina de sempre e, após uma refeição bem simples, foi realizar a ronda e observar o oceano. A lua minguante oferecia pouca iluminação, e algumas nuvens cruzavam o céu, empurradas pelo vento que também mantinha a temperatura baixa. A ronda começava com a observação do horizonte visível no oceano e, em seguida, a verificação da integridade das correntes metálicas. O mar estava tranquilo e poucas e fracas ondas teimavam em chocar-se com os rochedos que protegiam Terraclara como os dentes de um animal gigantesco. Amiles seguiu sua rotina e direcionou sua atenção para as enormes correntes, até que avistou na estreita faixa de areia, um objeto arredondado, de grande diâmetro, jogado à beira-d’água. Imediatamente pensou em uma tartaruga encalhada ali e logo notou outro objeto semelhante, e mais outro. “Será que um bando de tartarugas encalhou nesta praia?”, pensou, avaliando se deveria ir até lá naquele momento ou esperar pela manhã. Apesar do vento frio, ele achou melhor descer da torre e caminhar até a praia; afinal, não tinha nada mais para fazer. Desceu os diversos lances de escada munido de uma lanterna e, ao chegar ao andar térreo, abrir a porta de madeira foi um desafio de coragem para encarar o frio. Amiles caminhou até a praia, onde já avistou quatro cascos de tartaruga e, conforme foi se aproximando, avistou mais dois. Chegou até onde o primeiro objeto estava jogado na areia, e logo percebeu que havia algo estranho. Não se tratava de uma tartaruga encalhada, mas de um objeto redondo, feito de algum material trançado, como finíssimas tiras de madeira. A curiosidade inicial deu lugar à apreensão quando viu um pequeno remo jogado na areia próximo ao estranho objeto redondo. Levantou o objeto circular e constatou que aquilo certamente havia sido feito pelo homem, com tamanho bem maior do que um casco de tartaruga, e fabricado com cuidado para ser leve e impermeável. Não eram animais encalhados; eram botes.


    Diante da cena, Amiles levou alguns instantes para perceber a gravidade da situação. Assim que sua mente assimilou o que estava acontecendo, ele correu de volta à segurança da torre, decidido a acender uma fogueira de alerta. Subiu às pressas os mesmos degraus que havia descido há pouco tão calmamente e chegou ao topo, desta vez ofegante. Já na segurança de seu abrigo, correu para o pátio externo, onde uma pilha de lenha aguardava para ser acesa. Ele quebrou uma jarra de óleo, que se derramou por toda a madeira empilhada e virou-se para pegar uma tocha e acender o fogo que alertaria a todos em Terraclara. “Estou seguro aqui em cima e todos serão avisados” ele pensou, com um certo alívio, enquanto percorria a curta distância que o separava da fogueira. Foi o último pensamento que teve antes de uma flecha silenciosa o atingir em cheio. Sua mão ainda segurava a tocha quando deu seu último suspiro, mas ela caiu longe, sem ter conseguido acender o fogo que alertaria os demais.

  


  
    Capítulo II


    O tempo havia passado rápido demais, ou muito lentamente, dependendo da perspectiva de cada um dos amigos que agora formavam aquele eclético e inesperado grupo. Mia, Marro, Yevanon e Oliri já cursavam o ciclo superior e haviam tomado rumos diferentes. Mia não chegou a surpreender ao escolher o curso de Educação e ostentava detalhes dourados na gola e nas mangas do seu uniforme cinza. Ela, assim como sua mãe, gostava de pesquisar, estudar e ensinar. Tomara para si a missão de ajudar os amigos que haviam ficado um período letivo atrasados e fazia isso com muita alegria e talento. Teka, Gufus e Tayma ainda estavam no último período do ciclo básico e somente no ano seguinte teriam de escolher as carreiras que seguiriam. O grande pátio entre as duas alas do Orfanato era o ponto de encontro quando estavam na escola, e ficavam sempre juntos em qualquer intervalo entre as aulas.


    — Quem diria que nosso pequeno grupinho de três desajustados acabaria se transformando quase em uma votação da Assembleia — disse Gufus enquanto chegava para juntar-se ao grupo no horário do almoço.


    — Ah, mas agora somos apenas sete desajustados — disse Yevanon, abrindo um largo sorriso.


    — Mais um e já poderíamos formar dois times de Quatro Cantos — respondeu Tayma.


    — Pois é — acrescentou Oliri, entrando na conversa — se Osgald tivesse ficado por aqui os times estariam completos.


    Oliri chegou a cogitar uma carreira nova, optando pelo curso de Finanças e Negócios, mas a pressão em casa foi imensa. Para seus pais, ter um “roxo” na família seria motivo de vergonha e ele acabou seguindo a tradição familiar ao escolher o curso de Construção, identificado pelos detalhes em azul no seu uniforme.


    Teka ficou com a expressão triste com a menção do nome de Osgald e a saudade bateu forte em seu coração. Ele chegou a frequentar as aulas por alguns meses, mas o sistema de ensino tradicional, aliado às dificuldades em muitas disciplinas, fez com que engrossasse as estatísticas de evasão escolar. Por ser freijar, após a morte de seu pai, Arne tornou-se seu tutor e lhe deu total apoio na sua decisão de abandonar a escola.


    “Fique com o seu povo e aprenda como nossos ancestrais” — Arne havia dito para Osgald no dia em que ele decidiu sair do Orfanato.


    — Quando eu for Zelador, vou trabalhar muito para que a evasão escolar seja zero — disse Marro, com aquele tom sempre moderado.


    Marro e Yevanon escolheram cursar Organização Pública e, por isso, seus uniformes exibiam detalhes em vermelho. Marro não se cansava de dizer que seria o primeiro Zelador imigrante, e Yevanon zombava de si mesmo caso isso ocorresse.


    — Isso mesmo, você pode se eleger Zelador e depois me convidar para ser secretário de alguma coisa, para eu trabalhar pouco e deixar meus pais felizes.


    — Quando eu for Zelador, todos vão ter de trabalhar muito — respondeu Marro.


    — Então peço demissão desde já — retrucou Yevanon, em meio a gargalhadas.


    Gufus jogou-se na grama, empurrando Teka e Tayma para os lados e abrindo espaço para sentar-se.


    — Ei, sai pra lá, espaçoso! — reclamou Teka, empurrando o amigo.


    — Isso, espaçoso e folgado — completou Tayma, empurrando-o também.


    — Então é assim que me tratam? — ele perguntou em tom de brincadeira, e completou, enquanto se levantava e se afastava das duas — Então vou arranjar outras pessoas para dividir esses maravilhosos pãezinhos de massa folhada com queijo e presunto defumado.


    — Calma, calma — disse Tayma, já se levantando — sente-se aqui no meu lugar, ó maravilhoso detentor das delícias.


    — Não, não, sente-se aqui; eu cedo o meu lugar com alegria — disse Yevanon, como sempre rindo muito.


    — Imagine se vou deixar você se sentar no chão — interveio Marro — vou buscar uma cadeira para Vossa Senhoria.


    E logo estavam todos degustando as delícias da panificação Pongolino.


    — Eches pães estão delichiosos — disse Oliri, de boca cheia, em meio a uma nuvem de migalhas pulverizadas sobre a grama.


    — Ei, essa fala é minha! — respondeu Gufus, arrancando muitas risadas.


    Os últimos dois anos haviam sido assim: tranquilos e alegres, ao menos para eles. Retomaram a normalidade e voltaram a viver como jovens estudantes, preocupados apenas em passar de ano, jogar Quatro Cantos e namorar. Sabiam que a Zeladora e muitos outros trabalhavam intensamente em planos e preparativos para a defesa de Terraclara, mas, estavam de certa forma felizes em seguir alheios a essas preocupações.


    — Mas conte para nós, Teka, Osgald está vindo para a capital na próxima semana? — perguntou Tayma.


    — Sim, ele escreveu dizendo que virá nos visitar por alguns dias.


    — “Nos visitar?” — repetiu Tayma, com um tom maldoso na voz.


    — Ah sim — completou Marro, acompanhando a irmã — ele está vindo matar as saudades de mim, de Yevanon e de Oliri; com certeza é por isso.


    Teka sofria com o afastamento de Osgald, e seus sentimentos eram, muitas vezes, confusos. Os dois haviam vivido uma aventura repleta de riscos de morte, permeada por momentos maravilhosos de ternura. Ela ainda sofria pela morte de Osmond, ocorrida pouco depois do reencontro com a sua mãe. Naquele curto intervalo, como um piscar de olhos, Teka reencontrou a mãe tida como morta, enquanto Osgald perdera o pai de forma trágica. Eram sentimentos tão conflitantes quanto profundos. Eles ainda viveram um período tranquilo quando Uwe e Flora hospedaram Osgald em casa, e todos iam juntos para as aulas no Orfanato. O sentimento que despertara na Noite das Mil Luzes Dançantes permaneceu forte e eles já conseguiam se imaginar juntos no futuro. Mas não foi isso que aconteceu. Osgald não conseguiu se adaptar à nova rotina urbana que incluía as aulas enfadonhas sobre assuntos que pouco lhe importavam e acabou cedendo ao chamado de suas origens ancestrais, indo viver na colônia freijar sob a tutela de Arne. Teka e Osgald trocavam cartas com frequência e, sempre que possível, ele ia até a Cidade Capital matar as saudades do seu grande amor. Teka sabia que Osgald estava sendo preparado para suceder Arne como líder dos freijar e que, durante o Festival da Oitava Lua, Arne anunciaria formalmente sua adoção. Os freijar sabiam da morte heroica de Osmond e ainda lamentavam a perda dos seus dez filhos nas mãos do Consenso, incluindo Liv, a única filha de Arne. Osgald, por sua vez, não sabia se queria a responsabilidade da liderança, mas amava as tradições do seu povo e almejava contribuir para a integração com o restante da sociedade de Terraclara.


    Já Gufus e Tayma viviam uma relação bastante exótica. Namoravam por algum tempo, depois terminavam o namoro e, em seguida, voltavam a namorar. Gufus tinha ciúmes da popularidade de Tayma e ela não se cansava de esbanjar seu charme por onde passava, o que, de vez em quando, os levava a mais uma briga. Ainda assim, reatavam o namoro, pois não conseguiam ficar separados por muito tempo. Entre uma briga e uma reconciliação, buscavam em Mia um ombro amigo para chorar ou pedir conselhos. Mia, porém, não tinha muita paciência para aquele vai e vem e, quando um ou outro vinha procurá-la, concedia apenas alguns minutos de sua atenção antes de se cansar dos mesmos assuntos e dar um jeito de escapulir. No momento, contudo, eles estavam em uma fase boa e tranquila, cheia de abraços e sorrisos.


    — Aí, Teka — disse Yevanon, enquanto imitava o jeito com que Gufus e Tayma davam as mãos, fazendo o mesmo com Oliri — segura o coração: na semana que vem, você vai poder matar esses dois de inveja.


    Apesar das brincadeiras dirigidas a Teka, todos estavam animados com a perspectiva da visita de Osgald e do reencontro dos “Oito Desajustados”, como eles mesmos se autointitulavam. Seria um momento de alegria e descontração; o que não sabiam é que aquele seria um dos últimos em um bom tempo.

  


  
    Capítulo III


    A entrada da Baía Branca era pequena, completamente desproporcional ao tamanho da massa de água que se estendia por mais de mil quilômetros quadrados. Cercada por rochas íngremes e pontiagudas, essa passagem estreita não permitia a entrada de navios de grande porte e, além disso, era isolada pelas correntes metálicas do Portal Aguazul. Esses dois obstáculos já haviam sido identificados, e um plano engenhoso foi estabelecido para contorná-los. Poder contar com informações privilegiadas de alguém que conhecia muito bem o território de Terraclara era uma vantagem que o Almirante Cario soube explorar com eficácia.


    O grupo avançado que desembarcou nos pequenos botes redondos tinha duas missões. A primeira era eliminar a vigilância da entrada da baía e substituir o vigia, de modo a não levantar suspeitas. Seu substituto vestia as mesmas roupas de Amiles e usava uma barba semelhante. À distância, ninguém perceberia que o homem na torre de observação era, na verdade, um soldado da Magna Guarda disfarçado. Sua função continuava a ser de vigilância, só que agora ele vigiava as águas da Baía Branca para garantir que nenhum olhar curioso percebesse o que estava acontecendo.


    A segunda missão daquele grupo avançado era muito mais árdua. As correntes que bloqueavam a entrada da Baía eram grossas e extremamente difíceis de cortar; isso eles já sabiam. Sabiam, também, que a melhor maneira de remover aquele obstáculo era atacar os pontos onde as correntes se fixavam às rochas, em ambos os lados. Para isso, levaram, em recipientes vedados contra a água, uma boa quantidade de um pó explosivo que havia sido adquirido recentemente. Os vendedores que o forneceram chamavam aquela substância de pó negro do trovão, e foi justamente por uma tempestade que os soldados aguardaram. Durante vários dias os soldados daquele grupo avançado ficaram escondidos na pequena torre de observação, até que uma promissora formação de nuvens aproximou-se da entrada da baía. Com precisão e disciplina, os soldados se dividiram e, em cada extremidade das correntes, posicionaram as ânforas de porcelana que continham o pó explosivo. Quando a tempestade irrompeu, aproveitaram os instantes que se seguiam a cada relâmpago para disparar flechas flamejantes em direção aos seus alvos explosivos. As ondas, o vento e a chuva faziam que sua missão beirasse o impossível, mas eles haviam treinado exaustivamente e estavam preparados. As flechas, embebidas em resina inflamável, resistiam à chuva, enquanto os soldados se equilibravam de joelhos nos pequenos botes redondos.


    Após cada relâmpago, o som que se ouvia não era de um simples trovão, mas das explosões que, pouco a pouco, iam rompendo os pontos de fixação das enormes correntes. Uma a uma, aquelas gigantescas estruturas de metal foram se soltando e afundando na entrada da baía. O plano havia funcionado com perfeição e, quando um forte relâmpago iluminou o local, puderam ver que já não havia nenhum obstáculo impedindo a passagem. Um novo portal para Terraclara estava aberto.

  


  
    Capítulo IV


    A chegada de Osgald foi uma alegria imensa entre os Ossosduros. Flora devia sua vida a ele e ao pai dele, que morreu em seu salvamento. Uwe tinha uma profunda gratidão por tudo que Osgald fizera por sua esposa e filha. Teka… ah, ela só estava cheia de saudade e muito feliz por reencontrar aquele que estava se tornando o amor da sua vida.


    — Velkomst — disse Uwe, dando as boas-vindas a Osgald em seu idioma natal.


    — Obrigado, senhor Ossosduros. Senhora Flora, que prazer revê-la.


    A resposta veio sem palavras, na forma de um abraço apertado. Flora sabia que devia sua liberdade e sua vida aos dois corajosos freijar que acompanharam Teka na missão de resgate e nutria um sentimento agridoce de gratidão, junto com tristeza pela morte de Osmond.


    Mas a atenção do rapaz com seus longos cabelos loiros logo se dirigiu àquela que conquistara seu coração de tantas maneiras. Sempre que ele a via, parecia que seu peito iria explodir para dar espaço a tanto amor e carinho. Teka, muito reservada na presença dos pais, permitiu-se apenas um abraço apertado em Osgald, sem maiores demonstrações de afeto. Isso ficaria para depois.


    — Conte-me tudo, como está meu amigo Arne e como vão as coisas em Livstad? — perguntou Uwe, enquanto se sentavam nas poltronas da recém-adquirida casa dos Ossosduros, na Cidade Capital.


    — Estão todos bem. Arne mantém o ritual dos Dez Mil todos os meses, e nosso povo o apoia totalmente.


    — Eu nem consigo imaginar a dor que ele sofreu com a perda de Liv, mas não posso apoiar essa vida direcionada à vingança.


    — Eu também não, mas ele e os demais nutrem esse sentimento e pode ter certeza de que, mais cedo ou mais tarde, eles vão derramar sangue.


    Flora interrompeu aquela conversa pesada e chamou o marido para a cozinha.


    — Meu amor, ajude-me a decidir o que vamos servir no almoço. Osgald deve estar com fome, e não quero atrasar a refeição.


    O casal Ossosduros se retirou da sala e desapareceu de vista, o que foi um sinal para que os dois apaixonados pulassem nos braços um do outro.


    — Eu morro de saudades; por que você não volta para a capital? — perguntou Teka.


    — Meu coração dói toda vez que temos que nos afastar, mas eu tenho uma dívida com a memória do meu pai e não posso abandonar os freijar.


    — E vai ser sempre assim? — ela perguntou com os olhos verdes fitando Osgald como se fossem dois campos de onde em breve surgiriam milhares de vaga-lumes.


    — Não, não precisa ser sempre assim… — ele ia começar a dizer alguma coisa, mas foi interrompido pelo chamado de Flora.


    — Venham para a varanda; vamos almoçar aqui fora hoje.


    Em meio às conversas cheias de amenidades, Uwe voltou a tocar em um assunto sério.


    — Osgald, eu preciso saber de uma coisa e gostaria de sua total sinceridade.


    — Sim, claro… — mas foi interrompido por Uwe.


    — Não diga nada antes que eu pergunte; não quero colocar sua lealdade à prova.


    Osgald calou-se e Uwe prosseguiu.


    — Nós poderemos confiar em Arne para ajudar a defender Terraclara?


    Osgald não esperava uma pergunta como aquela. Ele não tinha motivos para desconfiar que seu líder pudesse recuar diante de alguma situação de perigo. Era uma pergunta absurda; afinal, coragem fazia parte do código de honra dos freijar. Uwe, porém, antecipou suas perguntas e acrescentou.


    — Você deve estar se perguntando como eu poderia questionar a coragem dos freijar, mas não é isso. Preciso saber se podemos contar com o seu povo para nos defender, seja qual for a situação, e não para uma investida suicida de vingança, para matar dez mil e morrer fazendo isso.


    Osgald ficou em silêncio, não porque não quisesse responder, mas porque realmente não sabia qual era a resposta.

  


  
    Capítulo V


    Quem via a Zeladora atualmente talvez nem se desse conta do desgaste mental e emocional que os últimos três anos haviam lhe imposto. Por fora, a mesma figura espalhafatosa e, muitas vezes, antipática continuava predominando, mas quando ela tentava dormir nas poucas horas de descanso que tinha por dia, a responsabilidade cobrava seu preço de forma avassaladora. Sua mente não parava de funcionar, as decisões do dia eram sempre revisitadas em sua cabeça e os assuntos pendentes a assombravam, tornando uma longa e revigorante noite de sono um luxo inalcançável.


    Ninguém sabia disso ainda, mas ela estava a ponto de renunciar e convocar uma nova eleição. O problema era que, em sua avaliação, não havia ninguém capaz de liderar Terraclara naquele momento de aparente calmaria que antecedia tantas incertezas. Ela chegou a elaborar uma lista de possíveis candidatos, mas ou não atingiam seus ideais de competências ou, por diferentes razões, eram de certa forma inelegíveis. Com isso, essa se tornou mais uma das pendências que lhe roubavam o sono todas as noites. Os primeiros raios de sol daquela manhã a encontraram já acordada, depois de um rápido, porém muito bem-vindo, cochilo. Ela consultou mentalmente sua lista de pendências prioritárias e, é claro, sua atenção se voltou para as defesas da fronteira sudeste.


    A região de Vila do Monte havia se transformado rapidamente de uma área tranquila no epicentro de todos os problemas que a atormentavam. As forjas trabalhavam dia e noite fabricando armas e resgatando uma tradição tão antiga quanto sangrenta. Os artenianos no passado foram grandes armeiros e produtores de espadas, machados, lanças e escudos de excelente qualidade. Essa antiga prática artesanal havia caído em desuso, mas os ferreiros jamais deixaram de dominar os metais com maestria. Logo após os eventos de dois anos antes, diversas decisões haviam sido submetidas à assembleia, incluindo a formação de uma força militar de defesa e o treinamento dos civis. Talvez essa tenha sido a origem das inquietações que agora atormentavam a Zeladora: haviam sido forçados a se militarizar. Além disso, o acolhimento dos milhares de refugiados que chegaram à Terraclara nesse meio-tempo também demandou muito da sua atenção. Desde que os cidadãos votaram pela abertura das fronteiras e pelo acolhimento dos imigrantes, essa tarefa se transformou em um fluxo contínuo de pequenos aborrecimentos. Recentemente a Zeladora havia nomeado algumas pessoas de confiança para funções-chave, e isso estava realmente surtindo um efeito positivo. O seu irmão e ex-Zelador, Parju Salingueta, foi nomeado Secretário do Interior e responsável pela questão migratória e pelos assentamentos. O chefe da Brigada, Ormo Klezula, ficou encarregado da segurança interna, enquanto Arkhos Sailu foi nomeado comandante das forças de defesa. Havia outros secretários com funções importantes, mas esses três ocupavam oitenta por cento do seu tempo. E foi justamente esse trio que estava esperando a Zeladora quando ela chegou em seu escritório.


    — Espero que, pelo menos hoje, vocês três estejam me trazendo apenas boas notícias — disse ela, enquanto começava a se abanar com um leque multicolorido.


    Mas não estavam.

  


  
    Capítulo VI


    O ex-Zelador Parju Salingueta, agora Secretário do Interior, começou os relatórios daquela manhã apresentando os impactos que a imigração estava causando à Terraclara, principalmente na região mais ao sul e em sua principal cidade, Vila do Monte. Muitas pessoas ainda viviam em locais precários, em tendas ou até mesmo em cavernas. Novos bairros surgiram em Vila do Monte e em outras cidades, mantendo, de certa forma, os refugiados em guetos, sem integração com os demais habitantes. Isso contrariava completamente o espírito de solidariedade que prevalecera naquela assembleia há dois anos. Um exemplo claro desse afastamento era Livstad, a nova vila fundada pelos freijar, distante de outras cidades artenianas e mantida em relativo isolamento. Aquela gente já havia sido realocada à força pelo Consenso uma vez; portanto, a situação não lhes era propriamente nova. Eles, então, fizeram o que sabiam fazer, derrubando muitas árvores para construir casas e espaços comunitários. Arne seguia liderando aquela gente e recebia visitas regulares do agora secretário Parju Salingueta. O que ele escutava dos freijar não era muito diferente do que escutava de todos os demais refugiados.


    “Você acha que foi fácil largar nossa história, nossas casas e nosso modo de vida?”


    “Acordar com os gritos dos soldados inimigos, enfrentar uma viagem angustiante, envolta na escuridão para fugir das forças da Magna Guarda e procurar um lugar minimamente seguro para se abrigar. Essa tem sido a rotina da família.”


    “Desde que eu era menino, morei à sombra da Cordilheira e perto do Abismo. Quando os conflitos começaram, eu e minha família fugimos apenas com as roupas do corpo.


    “Eu não desisti da minha casa. Espero pela paz para reconstruir nossas vidas, lentamente juntando os pedaços.”


    “Um dia, espero voltar para o antigo lar, reinstalar portas e janelas na casa, para que a família fique mais segura e aquecida.”


    As histórias dos muitos refugiados eram diferentes em sua origem, mas exatamente iguais naquilo que era mais importante. Ser um refugiado significava abandonar tudo: a casa, os amigos, a vivência cotidiana e fugir de alguma perseguição insana e injustificável. Terraclara agora estava repleta de histórias desse tipo. (1)


    ***


    O ex-Zelador e agora Secretário Salingueta mal havia acabado sua explanação, carregada de emoção, quando o chefe da Brigada emendou seu relato. Como consequência direta dos problemas migratórios, uma organização criminosa estava se espalhando de forma silenciosa, mas de uma maneira constante e bastante violenta. Esse foi o ponto de partida do relatório apresentado pelo chefe da Brigada, Ormo Klezula. As pessoas eram obrigadas a pagar uma taxa de proteção ao bando, e ninguém parecia disposto a falar nada. O único nome que surgira era envolto em um mistério, não se sabia se designava uma pessoa, uma organização ou até mesmo alguma prática de tortura. Sabia-se apenas que todos tinham muito medo de alguma coisa chamada Kruk Fes. Havia uma espécie de poder paralelo, invisível para as autoridades, mas bastante perceptível para os moradores daquelas comunidades. Nos aglomerados de barracas, tendas e casas improvisadas, reinavam o silêncio e o medo. Essa organização misteriosa estava manifestando de forma crescente um poder sobre as transações comerciais, vida cotidiana e até mesmo na lealdade das pessoas. Sua atuação, com forte controle e vigilância, levou à transformação daquelas comunidades de refugiados em reféns do bando, que utilizava o medo para manter a população sob seu controle.


    — Mas isso é um absurdo — disse a Zeladora, indignada — precisamos acabar com esse bando de malfeitores.


    — Sim, senhora, mas antes precisamos saber quem são e onde estão.


    — Então descubra!


    “Como se fosse assim tão fácil”, ele pensou.


    ***


    Por fim, Arkhos Sailu, comandante das forças de defesa, atualizou a Zeladora sobre os esforços para preparar Terraclara para um possível, ou provável, novo ataque do Consenso. Ao contrário dos relatos anteriores, aquele foi bastante positivo, destacando a produção de armas e o treinamento tanto dos soldados quanto da população civil. Após a Guerra dos Clãs, as técnicas e materiais para fabricar armas de alta qualidade foram abandonados, mas não totalmente esquecidos. Baseados nos escritos antigos, os ferreiros e armeiros voltaram a produzir espadas, lanças, arcos e flechas capazes de rivalizar com o arsenal de qualquer inimigo.


    — E o treinamento da população civil? — perguntou a Zeladora, sabendo que desde o início dos esforços de defesa, esse havia sido o ponto mais sensível.


    — Está evoluindo bem, depois do início atribulado — respondeu Arkhos, com um tom bastante otimista.


    Quando a assembleia aprovou a preparação da população como parte do esforço de defesa, aquela foi uma das decisões que mais enfrentou oposição e até mesmo desobediência civil. Enquanto os habitantes de Vila do Monte e os imigrantes haviam visto de perto o terror de uma possível invasão, o restante da população tinha uma noção bastante vaga do que poderia acontecer frente a uma conquista de Terraclara pelo Consenso. Com isso, algumas pessoas seguiam apresentando desculpas e justificativas, enquanto outras simplesmente ignoravam as convocações. Foram dois anos de muita insistência, que acabaram, por fim, dando resultado.


    — E as forças dos refugiados? — perguntou o chefe Klezula.


    — Eles não são mais refugiados — interrompeu Salingueta — agora são cidadãos de Terraclara.


    Ignorando um pouco aquela animosidade entre os dois, Arkhos Sailu seguiu dando boas notícias.


    — As notícias não poderiam ser melhores — ele comentou, animado — Malaika e os cidadãos de origem arath estão mobilizados e ainda estão ajudando a treinar os novos soldados e voluntários.


    — E os freijar? — perguntou a Zeladora, com visível ceticismo.


    — Seguem de uma forma ainda bastante isolacionista, mas estão trabalhando em conjunto com nossas forças.


    — Então Arne está se comportando — acrescentou ela, de forma irônica.


    — Mais do que isso, ele tem sido o braço direito de Malaika na preparação das estratégias de defesa de toda a região sul, em caso de invasão.


    — Que maravilha! — disse a Zeladora, já com o tom de quem encerraria aquela reunião — então, pelo menos de um de vocês, recebi apenas boas notícias.


    — Na verdade, não, senhora Zeladora — respondeu Arkhos — mudando o tom de otimista para preocupado, e logo acrescentou — há informações preocupantes vindas do outro lado do Abismo.


    Ela logo pensou enquanto se abanava com mais vigor: “É, estava bom demais para ser verdade.”

  


  
    Referências


    (1) Segundo a ACNUR, a Agência de Refugiados da ONU, refugiados são pessoas que estão fora de seu país de origem devido a fundados temores de perseguição relacionados a questões de raça, religião, nacionalidade, pertencimento a um determinado grupo social ou opinião política, como também devido à grave e generalizada violação de direitos humanos e conflitos armados.


    Para saber mais sobre o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados - ACNUR, conhecer as histórias dessas pessoas e contribuir com a causa, você pode visitar a página https://www.acnur.org/br/.


    (2) Proa e popa são dois termos náuticos que indicam as partes frontal e traseira de uma embarcação. A palavra proa refere-se à parte dianteira, enquanto popa indica a parte traseira de um barco ou navio.


    Bombordo é uma designação náutica para o lado esquerdo de uma embarcação quando se está de frente para a proa (parte frontal do navio) e olhando em direção ao horizonte. Em contrapartida, o lado direito da embarcação recebe o nome de boreste.


    (3) O personagem Albróor frá Fjalli é uma modesta tentativa de homenagear um dos maiores gênios da humanidade: Alberto Santos Dumont. Acertadamente reconhecido como o pai da aviação, ele foi uma estrela na sociedade parisiense da época e, entre outras coisas, ficou conhecido pelo chapéu modelo Panamá, de abas caídas. Existem histórias não confirmadas de que ele teria caído no lago ornamental de uma mansão nos arredores de Paris durante um voo, fazendo com que o chapéu molhado adquirisse aquele formato. Depois disso, ele teria continuado a usá-lo assim mesmo. Na verdade, a história é outra. Quando o motor de um de seus dirigíveis apresentou problemas no carburador, Santos Dumont utilizou o próprio chapéu para sufocar as chamas, e o calor acabou deformando-o. Como ele era extremamente famoso na época, alguns fotógrafos registraram o episódio e o chapéu amassado se tornou uma espécie de marca pessoal de estilo. Como não há motores a combustão em Terraclara, permiti-me utilizar a história da queda no lago, que é mais lúdica e saborosa para o universo da narrativa.


    


    No meio daquela fria madrugada, as ruas estavam praticamente vazias, mas, próximo ao prédio da Zeladoria, uma silhueta encoberta pelas sombras se aproximava.


    Lá dentro tudo estava deserto e aquela figura encapuzada entrou pela porta lateral, sem despertar qualquer atenção. Caminhou entre os corredores escuros e chegou ao escritório do Zelador. Tudo corria dentro do planejado, até que uma voz se fez ouvir enquanto um pequeno lampião iluminou o ambiente.


    — Então, é você — disse o Zelador com um misto de espanto e raiva.


    — Seu espanto comprova que meu plano funcionou bem — foi a resposta que recebeu.


    — Admito que nunca imaginei ver seu rosto quando iluminei essa sala.


    — E agora que você sabe quem eu sou, deverá morrer por causa disso.


    — Não conte com isso — disse chamando dois guardas que, até então, estavam nas sombras.


    Os instantes seguintes ocorreram tão rápido que mal se percebeu o que realmente acontecera. A figura encapuzada arremessou um punhal que foi cravado mortalmente no peito do primeiro guarda; e, logo a seguir, pulou sobre o outro, que mal teve tempo de reagir antes de ser nocauteado e cair no chão.


    Sua atenção se voltou ao Zelador e, depois de sacar sua espada, começaram uma violenta luta, derrubando tudo a seu redor. A espada de Malaika, que agora ficava em um local de honra na parede daquela sala, foi rapidamente sacada pelo Zelador; e o choque do aço produzia um ruído inconfundível, ouvido apenas por quem estava naquela luta.


    Quando foi atingido no peito pela lâmina inimiga, o Zelador caiu no chão e seus olhos já não viam o que se passava. Antes de sair, aquela figura misteriosa ainda ouviu um gemido de um dos guardas e usou seu punhal para pôr fim à vida do homem ferido.


    — Lamento; você viu meu rosto, e esse risco eu não posso correr.


    E saiu de volta para as sombras de onde viera.


    
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A Saga Terraclara chega
ao fim, de forma epica.

As Cronicas de Terraclara se desenrolam em trés volumes,
trés movimentos de uma mesma jornada.

No primeiro, O Abismo, conhecemos um mundo quase
perfeito, onde a sociedade vive em harmonia e felicidade.
Mas essa aparente pazesconde ameacasinternas e externas.
Nas sombras, tramas sao arquitetadas para transformar
esse quase paraiso em um regime ditatorial.

No segundo volume, A Espada, os protagonistas sdo
separados e forcados a trilhar caminhos distintos,
encontrando novos aliados e inimigos. Em meio a desafios
constantes, nao apenas eles evoluem, toda a sociedade é
levada ao limite, amadurecendo diante de perigos jamais
imaginados.

Agora, no terceiro e ultimo volume, O Portal, o perigo
finalmente bate a porta de Terraclara. Uma forca sombria
avanca determinada a conquistar a terra pela violéncia e
pelo medo. Mais uma vez, herois improvaveis precisarao se
erguer, unir forcas e lutar pela liberdade em uma batalha
decisiva, capaz de redefinir o destino de todos.

— e grupo ;
<n9vo !
século

88542"817737






